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Marcelo "Boby"

EDITORIAL|

Como prometemos voltamos a você com o núme-
ro dois de nosso iton, depois de um bem sucedido,
o número um.

Ao Chevratchê nº 1 foram dados vários "kol
hakavod" pelo sucesso do iton entre os chaverim ,
pela sua boa qualidade gráfica e principalmente
pelo ótimo nivel de seu conteúdo, o que prova ou-
tra vez que os chaverim do Ken Borochov podem fa-
zer coisas de bom nível e criativas, é só querer.

Neste número do Chevratchê & outra vez veri
ficado um Ótimo nível de conteúdo e apresentação.
Porém cumpre a mim, editor, , verificar e lastimar
que neste iton só hã artigos de bogrim.

Não acredito, nem posso, que Os demais cha-
verim do Ken Borochov não tenham capacidade ou
criatividade suficiente para escrever alguma coi-
sa para seus chaverim. Acredito, isto sim, que e-
les têm tido sua criatividade um tanto castrada
pela sociedade de consumo que lhes 16 comporta
mentos massificados (ioiôs) ou mecanizados (jogui
nhas eletrônicos).

Deixamos, então, para você o Chevretchê nº
2 (Orgão informativo dos bogrim do Ken Borochov )
com artigos sobre nossas ideologia e filosofia, a
tualidade geral ou do snif ow mesmo a pura cria-
tividade dos nossos chaverim , que anda solta nas
paginas deste Chevratchê.

A você, leitor, uma boa leitura.

O Editor

 

Nós somos a vaadat itonut:

  
Mittelmann

(Editor) (redator) (Repórter)
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UMA CHAMA E UMA CENTELHA
 

Há uns dois anos atrás surgia na Polônia um movimento,
entre os operários do estaleiro Lênin em Gdansk, que mais
tarde viria a se tornar o sindicato geral independente da Po

lônia, o Solidariedade,

O mundo vibrou: com a voz de Lech WValesa que liderando,
comandando o proletariado polonês se sublevou contra um regi
me que embora de esquerda esquecia seu0

Atê mesmo, e principalmente (incoerentemente)o bloco
capitalista americano-europeu se comovia e apoiava a luta
do operariado polaco pelos seus direitos humanos, por uma vi
da melhor, por melhores condiçoês de saúde, de trabalho, pela
livre expressão e organização.

Em Israel, no inicio do século, mesmo antes de existir
o estado, foi criada a Histadrut: o sindicato geral indepen-
dente de Israel. A Histadrut, ao contrário do Solidariedade,
não teve que lutar desde o princípio contra o governo,e tal
vez por isso tenha tido tanto êxito. E

Hoje, a Histadrut controla a eficaz rede de medicina
socializada de Israel (FlPAT HOLTM), tem fundos de garantia,
é dona de inúmeras empresas, tem ‎מא própria imprensa e tem
mais de um milhão de filiados. Tem uma força enorme dentro
de Israel.

A Histadrut , crizda, entre outros, por um dos maiores
146610905 660 movimento, Berl Katznelson, é uma chama
que representa parte de nossos ideais e a força do proletá-
riado judeu.

Hoje, acabaram com o solidariedade, acabaram com 8 cen
telha de esperanças do operariado polaco por uma vida melhon
Um governo facista de esquerda decreta uma lei marcial 5 tu-
do estã acabado.

Desde que o governo facista de direita do Menachen Be-
guin subiu ao poder, a Histadrut tem sido alvo de numerosos
ataques que visam tirar do proletariado judeu o controle e
o poder sobre si proprio.

O governo do Likud vem tentando constantemente retirar
das mãos da histadrut o controle sobre a "Yupat Holim”, so-
bre os fundos de garantia, etc , para coloca-los nas maos da
burocracia estatal. Para que” Para o governo se tornar oni-
Potente ou para que se tire o foco de importância de sobre o
individuo (socialismo) para coloca-lo sobre a nação (facis-
mo)?

A centelha do Solidariedade foi apagada, mas a1 À 2
chamada Histadrut ainda não ...

Marcelo Mittelmann - Boguer

aerea repetepettre
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O QUE A IMPRENSA INTERNACIONAL
 

CONTOU E O QUE EU VI ACONTECER NO
 

L IH ANO (Meir David)

Mike Oren soa amargo quando fala.
Ele esteve numa das primeiras tropas a
entrarem no Libano, e não consegue con-
ciliar a guerra que viu de perto com a
guerra divulgada pela imprensa interna-
cional. Mike Oren:"a imprensa

foi anti-semita. Fla-“Tinhamos or s estritas de en-Tinhamos orden ₪ 5 ‎trarהמ em povoações que sabiamos estarem
em poder da OLP e dos sírios e esperar atê que eles atirassem
primeiro para depois responder ao fogo", diz ele. "Mesmo de-
pois disto tinhamos que identificar cada alvo antes de atirar,
para evitar ferir civis."

"Foi em batalhas que eu vi, a não mais de trezentos ou
quatrocentos metros de distância, terroristas e sírios corren
do para tomarem posições dentro das casas. Nôs tinhamos que
entrar sem atirar, sabendo que eles estavam esperando por nós
Você sabe que sentimento é este” Eu perdi amigos, camaradas ,
Por causa da nossa preucupação com os civis. Eu Vf o que fize
most

"Na hora foi frustrante - e mitos soldados ficaram ir-
ritados - mas vendo agora, em retrospectiva, esta era a única
maneira. O exército de defeza de Israel tem que ser diferente
de qualquer outro exército no mundo."

Mike Oren estava entre os primeiros soldados a chegarem
em Beirute:"as campainhas tocavam, as Pessoas estavam na rua
com suas melhores roupas - eles nos saudaram, jogaram sacos
com "pita" e arroz, nos deram rosas. Nôs simplesmente ficamos
sentados em nossas máquinas, com as bocas abertas de 68
0 àlguns dos rapazes tinham lágrimas nos olhos, Não podia-
mos acreditar no que viamos, "

Mike, de 27 anos, um novaiorquino que fez aliã há 4 a-
nos e meio, retornou do Libano para sua casa, ,em Jerusalém ,para descobrir que Israel estava sendo noticiado como destruidor de inocentes. "Eu telefonei aos meus amigos em Nova lor-que. à primeira coisa que me disseram foi "-Como vocês pude-ram matar tantos civis?" E eles são sionistas : Mas todos 6-les só sabiam o que tinham lido nos jornais e visto na televi530."

2
"Quando disse a meu pai o que fizemos, ele ficou real-mente surpreso. Ele setava no exército americano na 2º guerramundial e tomou parte na invasão da Europa. Ele me disse quequando as tropas americanas tomavam uma cidade, eles arrasa -Vam a qualquer esboço de resistência." SRon

ii
- CURITIBA -
      

 
   



(CONTINUAÇÃO)

"Eu pensei no principio que seria

diferente se os jornalistas estrangei-

ros tivessem podido vir conosco nos com
bates e visto a forma com a qual o exér
cito de Israel se portou. Eles ceriam

visto que simplesmente não era verdade

que as cidades estavam repletas de cor-

pos de civis mortos.

v

"pu fui o rpimeiro soldado israe-

li a entrar em Tiro, e em dois dias eu

só vi um incidente com civis. Eu vi pes ‎םורש
soalmente um hospital ficar cheio de

terroristas - e a Cruz Vermelha não nos FLUI

deixou entrar porque os estava protegen | pa agora

do. (s atom 3653(

"Mas quando li artigos no Newsweek comparando Beirute
ao gueto de Varsóvia, e o resto da imprensa tão violentamen-
te contra Israel, eu começei a não ter tenta certeza de que
se tivessemos reporteres conosco, isto teria ajudado. Bu dis
cuti com meus amigos e chegamos a mesma conclusão: - a atitu
de da imprensa & anti-semita. Flagrantemente. "

"Bu acredito que a imprensa quer a cabeça de Israel. E
francamente ,, eu não lhes daria nada. antes desta guerrá, eu
não entendia porque Israel era tão cuidadoso com Jornalistas,
Agora eu entendo porque somos forçados a adotar esta posição
cautelosa,

"O que me incomoda é que a imprensa tem um profundo e-
feito na maneira como o povo vota em Oklahoma - e a maosirn
como o povo vota em Oklahoma determina qual a quantidade de
munição que teremos.

"Gaando eu estava em Beirute com o povo nos saudando 4
eu lamentava porque a imprensa não estava 3 para documentar
Mas agora eu acho que eles teriam escrito que atrás de cada
libanês que saudava havia um soldado israeli apontando uma
arma para sua cabeça.

Tradução e colaboração do chaver Neco (Boguer)

Contribuições para o Chevratchê número três
serão recebidas atê domingo dia 24 deste mês
pelo chaver Marcelo (Boguer) pessoalmente ou pe-
lo endereço comercial do Chevratchê: Rua Felipe
Camarão, 487 . Porto Alegre,
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Vos em seu contato, sô obedece a instintos naturais e

O QUE SOU EU?

É a primeira pergunta que uma pessoa que entra em amê
sia faz, e também é a primeira pergunta que a filosofia faz 6
a primeira pergunta que a 60008080

Quando se fala de educação é obvio que se entende que
alguémeduca alguém. Mas O que vem a ser este alguém? Se eu
perguntar agora a um madrich da tnuáã, para que ele educa, ele
me responderá que educa para formar homens, Mas se eu pergun-
to ao mesmo madrich o que vem a ser um "homem", ele não conse
guirá me responder tão claramente quanto a primeira perguntas,
E isto se deve tão unicamente a uma falta de concepção da gen
te do que vem a ser o "ser humano" e consequentemente do «que
ê o madrich, o chanich e o objetivo de nossa "educação",

Vamos em primeiro lugar afirmar que existem dois tipos
de vida: A vida biológica e a vida humana.

Por vida biológica vamos entender o processo de metabo-
lismo que todos os seres vivos fazem, seja uma Planta, um ani
mal ou um humano.

Por vida humana vamos entender aquela característica
que diferência o "bicho homem" dos outros bichos e plantas.

Antes de entrar em detalhes sobre a vida humana, quero,
fazer claro que os animais e as plantas fazem parte de uma na
tureza morta que cerca o homem. Natureza morta de vida humana
6 apenas um montede coisas,

O homem é um ser social. Esta sociabilidade humana 6 1-
nerente ao Ser Homem (usarei este termo somente no sentido do
verbo existir-ter vida humana). O homem não sabe nem pode vi-=
ver sô, é necessária a ele a companhia de outros homens. Não
só por razão de sobrevivência bialógica(como formigas), mas de
sobrevivência humana. O homem não é um ser que pode ser limi-
tado ao seu eu. O homem é por natureza um ser transcendente ,
ele tem que transcender seus limites pessoais para que passa
sobreviver humanamente.

Tente, você, ficar uma semana incomunicável, sem ver ,
tocar, ouvir ou falar com ninguém. Você não conseguirá. Vovê
precisa de alguém para se comunicar. Aliás, este é o princi-
pal motivo pelo qual as pessoas entram na tnuã. Seja a comuni
cação em um jogo, em sair para ir ao cinema ou sentar em umao

peulas

O bicho homem & humano a medida que se relaciona com q
mando que o cerca, a medida que se comunica. Um ser humano no
espaço, flutuando incomunicável, não & diferente de uma pedraou de um macaco na mesma situação.

Usei a palavra "relaciona" de proposito para qve alguémPergunte se um animal também não se relaciona com o mundo asua volta. A resposta é não. Q animal mantêm contato com 0mundo a sua volta e não uma relação, pois ele não tem objeti-

cria.   

ipaii Oni eis ‎כביש 000

 



 

(CONTINUAÇÃO)

O homem é um ser criador. O homem se relaciona com a

natureza modificando-a a seu prazer e necessidade, dominando
a e fazendo resultar de sua criação a cultura humana, Não es
xiste cultura animal, não &? No entanto esta relação Homem-Na
tureza não é comunicação, é uma relação homem-coisa. Um sujei
to e um objeto.

Em uma relação Homem-Homem temos dois sujeitos se inte
ragindo, dois criadores, dois modificadores e nada como objeto
coisa. A esta relação chamo de comunicação humana e ao proces
so de modificação que um inflige ao outro, levando ao crescis
mento e tendendo a chegar a pontos em comum, eu chamo de dia
lética da comunicação humana; e este deve ser O parâmetro nor
mal da vida humana.

Infelizmente em nosso mundo a relação Homem-Homem estã
assumindo um caráter patológico e se distorcendo. A nossa Sou
ciedade estã coisificando o homem, Os grandes fazem o papei
de sujeito e os pequenos , a massa, O papel de objetos, de na
tureza morta .e modelável atravéz da Propaganda para se consu-
mir determinados produtos ou doutrinar um povo. A relação é /
nilateral. Não & comunicação, Sô um muda em função do outro .
Não & dialético. Não leva a crescimento.

Também nós em nossa atitude cotidiana estamos coisifi-
cando homens, Os transformamos em objetos e os usamos. Um em
xemplo disto é o de transformar pessoas em"“escutadores" quan
do precisamos desabafar. Não nos interessa 0 quanto o "escuta
dor estã interessado, mas lhe falamos sem parar e depois de
duas horas lhe retribuimos e favor servindo de "escutadores”,

Quando educamos não. queremos coisificar & chanich, mas
sim comunicarmo-nos dialeticamente com ele . Não queremos fa
zer do chanich um depósito onde despejamos nossas idéias, que
remos fazer com que ele nos ajude a criar novas idéias de uma
maneira dialética. Não existe educação unilateral. O relacigs
namento Homem-Homem que hã entre madrich e chanich é a nossa
educação. Educamos na/da vida humana para criar gente que seu
ja mais humana, no sentido de vida humana,

Educamos para ter homens que saibam relacionar-se com
outros homens, que saibam dominar e criar em cima da natureza
que sejam livres, que saibam escolher seu caminho e modificar
seu mundo coma lhes parecer certo, para criar novas sociedades
e modificar as velhas, Enfim, a medida que educamos homens 1ã
vres, somos homens livres a criar a nossa propria sociedade
uma sociedade livre.

Marcelo Mitttelmann -- Boguer

ii ieeimisiã
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Temos um nobre ideal: o de formar homens...mas o que de
fine um grande homem ?

"0 grande homem mantém o seu modo de pensar independen-
temente da opinião pública.

8 tranquilo, calmo, paciente, não grita nem desespera.
Pensa com clareza, fala com inteligência, vive com sim-

plicidade.

₪ do futuro e não do passado.
Sempre tem tempo.

Não despreza nenhum ser humano.
Causa a impressão dos vastos silêncios da natureza: 0

céu.
Não é vaidoso.
Como não anda a cata de aplausos, jamais se ofende.
Possui sempre mais do que julga merecer,
Estã sempredisposto a aprender, mesmo das crianças.
Vive dentro de seu próprio isolamento espiritual, aonde

não chega nem o louvor nem a censura,
Não obstante, seu isolamento não é frio: ama, sofre,pen

Sa, compreende,

O que você possui : dinheiro ou posição social, nada sig
nifica para ele, Só lhe importa o que é você.

Despreza a opinião pública, tão depressa verifica o seu
erro.

Não respeita usos estabelecidos e venerados por espiri-
tos tacanhos,

kespeita somente a verdade."

Não estamos tão longe deste nosso ideal... Somos peque-
nos grandes homens. Caimos às vezes em alguns erros no que se
refere ao ideal humanitário da tnuá, nos impede de chegar ao
ideal, mas esses erros é o que nos diverte, o que nos une, o
que faz com que continuemos sendo pequenos homens mas felizes

Rosane Shotghes - 20828 Casca (Bogueret)

A TERRA (Mario Quintana)

As fronteiras foram riscadas no mapa

A terra não sabe dista:
São para ela tão inexistentes
Como esses meridianos com que os velhos sábios a recor=

taram

Como se fosse um melão.
É verdade que vem sentindo hã muito uns pruridos
Uma leve comichão que às vezes se agrava
Ela não sabe que são os homens...
Ela não sabe que são os homens com Suas guerras e outra

meios de comunicação.

Colaboração do chaver Pinico - boguer

adיקחדודה‏  



 

FILOSOFIA DE BANHEIRO ... OU DE PINICO (1)

Uma sociedade é (ou deveria ser?) a média aritimética,não a harmônica, dos ideais sociais dos individuos que a compoê, Donde conclue-se que a possibilidade de um indivíduo realizar-se em pequenas sociedades é bem maior. Confuso? Já ex
plico. “a

Supondo que temos dois probleminhas matemáticos ( tipoterceira série) para resolver:Os problemas consistem em cal-
cular a média aritimética de dois conjuntos de números alea-tóriamente escolhidos.

O conjunto "A" apresenta dez elementos enquanto que o"B" apresenta apenas quatro. São eles: A(2,6,7,10,22,25,31,4
50,52( 6  32)6,15,22,30(.

28647410422425431444450452=250:10= 25 = Média A!
6415422230=73:4= 18,5 = Média B'º

Difici! , não 7?

Agora, veja bem, supondo ainda que cada conjunto representasse uma sociedade, teriamos duas sociedades a "A" 6 a"B". Que o número de elementos em cada conjunto fosse o número de indivíduos em cada sociedade, dez e quatro respectiva-mente. Que os números Tepresentassem o ideal social de cadaindividuo. E a média correspondesse a sociedade comoela eBastante ilustrativo, não ?

Mas era na realização que eu queria chegar...

...081 8 Professorinha, xarope do jeito que é, resolvecomplicar mais ainda os problemas e pede para encortrar amaior amplitude (distância entre a média e o número mais longingto ) nos dois casos apresentados.

₪8 capazes como somos, depois de muito esforço mental e borracha gasta, achamos:
-Amplitude (que eu não sei que diacho de letra gregaSe representa) A''=27 , B''=12,925

Já percebeu? Parabens ! Vire a folha e cruze os braçose . ,

pra ninguem colar.

Aqueles que ainda não perceberam + à amplitude repre-senta, em última instancia, o grau de insatisfação do indivíduo para com sua sociedade. Sacou ? Não ? «e «NEM CU... mascontinuo achando que vitamina C faz bem prá gripe... Bençãopainho...

Pinico ... e ainda por cima boguer

(1) Os artigos entregues sem titulo ao redator estãosujeitos a titulação arbitrária pelo redatorsem direito a reclamações. ga
NADO... "NAN

"a
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ÚLTIMAS DO SNIF E NO SNIF ...

1.4 nova mesa de ping pong chegou ao snif na última sex
ta. Em breve o 1º Campeonato Interno dePing-Pong.

2.0 chaver Daniel (bonê) foi escolhido, por unanimidade,
para o,papel de "mestre Abrãosinho" no Ish Chassid Haiá. quem
quiser saber porque, é só perguntar para o Dani: para que la-
do fica o Rib's.

3. Quem não foi perdeu: "Que se passa, Chê?",  árurível
peça teatral que os chaverim do Ken orochov foram assistir,
sábado(2/10) e o filme "Porky's", comédia hilariante que foi
peulã chevrati dos "chevrei" depois de uma macarronada a 8
RÊ (na casa da Rejane - Magshimá)

4. Magshimot (Ilana e Rejane) fazendo sucesso na feira
da WIZO , com o lançamento da moda Snoopy primavera-verão.

falta de nosso sheliach 10951 0 Ken Borochov estã5.אה‏
sob a super proteção da super-shlichã adina.‏

6pkvutzã Kochavim (bonim) deixa transparecer que seu e-
go nãoé reprimido por nenhum superego, que dã vasão a todas
manifestações de seu id sem barreiras no seu senso de realida
de, com a alternância entre o pensamento convergente e o pen-
samento divergente e que está tendo pré-chug com o Marcelo (bo
guer)

7-Para Os ensaios de Ish Chassid Haiã e a apresentação,
contaremos com a ajuda do másico Rogério Goldman; e desde já
agradecemos ao Rogério: -Todã Rabá.

8. Tentem imaginar o encontro entre uma historiadora, um
sociologo, dois educadores, um jornalista, uma Psicologa, um
filósofo, um médico e um político. Não se trata, pois, de ne-
nhuma CPI do congresso nem de um debate sobre a "revolução se
xual" do Wilheim. É só ... uma reunião de bogrim... 2

9-Concluida finalmente as obras de reforma do Ken Boro
chove. A inauguração da cancha serã uma partida de volei entre
o "Obras do metrô Sport club" e o "Buracos do DMAE sociedade”

10.4 proximidade das eleiçoês e a 1ei Falcão nos obrigam
a terminar nossa coluna com a Propaganda eleitoral gratuita a
para alguns chaverim do Ken Borochov que são candidatos...

«««LeDavid P...(boguer) atual cabo
eleitoral pelo P.alguma coisa. can
didato a sargento eleitoral,

Re... ja. ene(magsnimá)é professora
primária que se candidata a uma va
ga no Shnat...se chegar a tempo,

 
 



(CONTINUAÇÃO)

7.4.0... (boguer) atual maskir do
| | snif. Tem um corriculo comparável

ao de Nero ou do Calígula. Concor
re a reeleição,

Ricardo S.A. Varis(mored), ex-poli-
tico estudantil, cassado pela Cã-
mara interna do Brasil, se candi- ne
data a trabalho clandestino no Li
snif.

ATA

 

LeNeco.T, (boguer),ê jornalista e misi-
coeDirige teatro, escreve para o Chevra
tche, é madrich,, marceneiro, trabalha
fora e se tiver tempo é candidato ainda
este ano a um casamento. -- - aeeee spa

|
|  

   

 

Sérgio David Katan (boguer), form--
do em filosofia eletrônica, traba-
lha no cultivo de "hábitos" se can-
didata ao hábito de trabalhar,

Dr. Pinico(boguer), médico desem-
Pregado. Nas horas vagas é 211690 |
fo. Concorre a um emprego ‎תּהנסוומד, 9 ‎ה
açougue. HADU 1
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Denise(maapilã) ensinando danças aos chanichim

foto:UFI

  

יל‏Eל

    



 

 

A GANG DE BICICLETAS
 

OBS: Este texto foi escrito no penúltimo
de shichavot bogrot e apresentado por um grupo

kabalat shabat

de chaverim ha

snif junto com lâminas de retro-projetor.

Personagens da história:
- Vivi, O impossivel (Victor-Boguer)ocupava um cargo de

destaque na gang.

- Bobi, bôbinha (Marcelo-Boguer)o intelectual das 10000
de teorias. O que não deixa semrespostas.

-Guezer,a destemida (Cenoura-Boná) que enfrentou
uma cominidncapápara se fixar como o objeto primordial.

-Pig, a sonhadora (Denise-Maapilã) a"heroina" de nossa
história, o ópio da gang.

- Xaxã, o trombada (Xaxá-Maapil) sem ele a gang não se-
ria a mesma. O maior derrubador de bicicletas que o snif já
viu. Mas sem a "heroina" este heroi nunca seria o que foi,

 

toda

Tudo se passava em nosso snif, num fim de semana de cha
va , como já era de costume.

Hã muito vinha aquele amor. Era O que mantinha a gang u
4 ‎א o trombada, um dos líderes masculinos mais fortes
com muita influência no exército e treinamento especial no
CPOR. Seu sonho maior era seguir os mesmos caminhos de seu ir
mão mais velho. Atê que um dia , o T?rombada descobre que sua
amada heroina, Pig , a sonhadora, tinha um caso com Déni,a
perseguidor (Dani-Bonê). E foi um caos. Mas trombada nãonãoGoias
por menos e sai em perseguição , com ajuda de seu fiel irmão,
Vivi, o impossível e seu amigo Bobi, bóbinha, de seu alvo De-
ni o perseguidor.

Montaram em suas bicicletas "Dror-Habonim" e sairam em
disparada, sendo sua única pista uma cenoura.

-Para onde poderiam ter ido? Como achar o lugar através
de uma sô cemoura?

Bobi, bóbinna, ointelectual , estudou todas as teorias
de Borochov, Marx, Paulo Freire, Freud, Erik From e outras te
orias que nem existiam ainda.

Vivi, o impossível, andava pelos chedarim a procura de
outras provas. Até que, de repente, depois de muita persegui-
ção em vão chega Guezer, a destemida, com a solução:- Eles fi
zeram Aliã para o kibutz Cenoura, o destino da tnuà,

Mais do que rapidamente montaram em suas bicicletas"DH"
e sairam quase voando em direção à cenoura, Guezer.

ÃO chegarem ao kibutz , depois de terem percorrido mui-
to chão, Xaxãá, o trombada, vê com seus próprios olhos. Deni,
o perseguidor , com Pig, a sonhadora, Então... SÓ lhe resta
cantar: "Você não soube me amar...” ,

.
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HISTÓRIA DB UMA COISA PEQUENA
 

Ele era com certeza um menino muito comportado, Pelo me
nos era Ooque parecia. Poder=se-ia dizer até que era imacula-
do, até o dia em que chegou em frenta AQUELE prédio. Um menino
penteado, do interior, com grandes. pretensões profissionais e

eletrônicas. Que desvio teve na vida, o pobre menino, AO botar

2 o pê (pézinho) naquele prédio, tudo mudou.

Naquela sede (ê como vamos chamar AQUELE prédio), a pri-

. meira coisa que lhe fizeram foi dar-lhe um apelido, um velho

costume local. O apelido inicial de CHULÉ nãolhe sentou muito

bem, poderiam ter dado um melhor (depois deram mesmo). O peque
no Chulé começou sua carreira na SEDE trocando lâmpadas, nobre

função para quem fala de eletrônica. Rapaz muito tímido e reca
tado , não entendia porque insistiam para que despenteasse o

cabelo e o deixasse crescer. Gente estranha, muito estranha...

Mas ele foi levando, que ele não era pessoa de criar casos. E
quando se deu conta, já era tarde demais, já estava com a pas-
sagem na mão. Bemque mamãe o avisou para não se meter comese
tes sionistas !

Lã foi ele para um país estranho, no outro lado do mando
pruma fazenda chamada RATÃO (tradução da lingua local) ou RATA
ZANA, como queiram, O pequeno Chulê se esforçava trabalhando e
pensava que estava tudo bem, atê estava começando a se sentir
em casa, pois era interiorano, quando resolveram mudar seu ape
lido, o que lhe desgostou muito, Ele vinha, é verdade, de uma
familia não muito conhecida pela grande altura de seus membros
mas dai que o chamassem de coisa pequena, era demais. Na lin
gua local, DAVAR KATAN, Ele esperneou, bateu pernas(perninhas)
mas não adiantoue

Com o tempo, esta estranha gente com quem ele convivia .
cansou-se do DAVAR, e elepassou a ser somente KATAN. A estas
alturas já estava perdido totalmente. O cabelo despenteado, o
falar descuidado (começou a xingar e a falar coisas impróprias
“ce ), tudo enfim estragado.

OQ pior aconteceu quando o pequeno katan voltou para a
SEDE e começou a cuidar do cofre. Chegou a descuidar dos seus
estudos eletrônicos para cuidar do cofre, o obstinado rapago
Só uma coisa ele manteve imaculada: a cara. Nunca permitiu que
fios de barba sujassem sua face (argh!). Mas hoje isto também
estã à perigo, pois ele começou a estudar coisas profanas 6 1-
morais, como filosofia e coisas assim. Hoje escreve neste jor=
naleco sobre assuntos impuros como o "hábito". Uma penas Uma

. pena mesmo. Rezemos irmãos, Talvez a alma desse pobre interio-
rano ainda se salve,

amém 4
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PÉ (by Fraga)

Segundo uma lenda sem pê nem cabeça, o homem começou sua
evolução com o pé direito.

No início era uma dúzia de pês-rapados, mas logo se orga
nizaram socialmente em duas castas: os pês-de-boi e os pês- |
quentes. Aos primeiros cabia não arredar o pé do pé-de-pilão ;
aos segundos, cuidar do pé-de-meia. |

 
Cada grupo cumpria ao pê da letra a sua tarefa. Afinal, |

o lucra era dividido em pé de igualdade. Não havia ódios e to- |
dos faziam pé firme no regime. |

A sociedade cresceu ,porque dava pé. E evoluiu: inventa- |
ram o pedal(depois, a roda); o pê-de-moleque revolucionou a cu |
linária; encontraram a cura pro pê-de-atleta; apareceram as |
ciências (pediatria, para tratar dos pezinhos dos nenês, e Pe- |
dagogia para educar do pé-de-chumbo ao pê-de-porco); nas letra
fizeram sucesso os versos do pé quebrado; construiram-se os fa
mosos jardins suspensos com iguarapés; o homem sonhava com O |
futuro ao pé do fogo.

ו
Enquanto isso, os outros povos nem chegavam aos pês des-

ses bons pês em matéria de cultura e história. As demais tri-
bos viviam em pê de guerra umas com as outras.

As Cidades dos pês juntos surgiam aos montes, porque ha-
via muita gente ao pé da cova.

Então com essa ameaça, a sociedade ficou com um pé atrás
E o pior aconteceu, no grande arrasta-pé anual, uma fes-

ta onde o pratoprincipal era o bife a pé.

Os nômades, barbaros pés rachados, atacaram ém silêncio,
na ponta dos pês, enquanto os pês-de-valsa dançavam.

A sociedade foi atacada a pé-de-cabra e pê-de-mesa. Mas,
rápida, come um pe-de-vento, ela se defendeu.

Com um pé nas costas, de tão forte que era.
A derrota dos assaltantes, uns peraltas, foi num 6 56 ,

e eles nem tiveram tempo de por o pé no estribo. O azar foi
tanto que é Provavel que o golpe tenha sido dado com o pé es-
querdo.

E foram escravizados » apesar de baterem pá que o - que
queriam era dar no pé dali. Jamais tiraram o pé do barro.

Mas o problema mesmo foi conviver com os novos habitantes
da sociedade, no pé em que as coisas estavam: os escravos me-tiam os pés pelas mãos, não faziam higiene após irem aos  pês
6 56 recusavam terminantemente a participar do lava-péês e beija-pés (principalmente sem a Primeira parte do ritual).
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( CONTINU ação P |

O que a sociedade podia fazer? Não largar o pé deles? Já
havia transtornos de sobra: epidemia de bicho-de-pe, a corrup-
ção na cobrança de pedágio aos escravos pês-chatos e a falta

de um pê de apoio para não pisar em falso naquela anarquia.

Para conplicar, havia a pederastia - um costume introdu-
zido (disse bem) pelos bárbaros, que consistia em esfregar os,

a . 2 , . .

pês nos pês de outra pessoa e ir subindo, até gozar pê por pês

E também não se podia distinguir quem eram os pedintes ,
(com os seus chapéus rotos nos pês tortos, esmolando para com-
prar pês de pato e tomar pé no rio), tamanha era a  balburdia
geral. A sociedade ia perecer. A prova disso era os pés-de-ga-
linha nas mylheres com pês-de-anjo.

‎ו

Ah, pensaram os governantes, cairia sim, mas cairia de
pê.

Eles ainda tinham os pés na terra, embora quisessem pô-
los na estrada. Planejaram uma caminhada de pedestres (à pé ob
viamente), sobre os miseráveis. Iriam pisotear os invasores! A
cabariamcomos pês frios de sua antiga paz e felicidade!

Ao pê de dois dias de planos, avançaram. A turba anárqui
ca, de pê ficando mais distraida, nem percebeu que a sociedade
vinha pé ante pé para desmanchar com os pés o que eles, os es-
túpidos, haviam feito com as mãos.

Quando se deram conta, era tarde para ficar de pé.

Ficaram foi petrificados, sem poder apertar o pé. Ai, le. =varam um pe no saco,

A batalha terminou em seguida e a sociedade, em pedaços,
tentou se reerguer. Em vão: seu pedestal tinha caido de quatro
pés. Desesperados e meio pernetas, sairam perambulando sem sa-
ber para onde,

466 hoje estão peregrinando.

Mas de vez em quando você pode perceber, ao pé do ouvido
um sinal daquela civilização: 6 0 som de indivíduos da socieda
de trocando pontapés entre si.

Nada mais pedante,

Colaboração: Pinico (boguer)...gente antes de tudo.

Para anunciar em “"Chevratchê" dirija-se ao editor-chefe(Marcelo-boguer) pessoalmente ou Pelo nosso telefone :25-7965 em horário comercial.

Atê O próximo...

 

  


